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O COMERCIO. 
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a barra tem jdiz 0 Beco acabaram as duvidas que havia a 
traordinaria, ficando | respeito da conclusão da escriptura que esta | 
além do banco da eu- | companhia tem a fazer com o governo, cou- | 


faça viciimas desnecessarias, preentopanteipãr 
fito uma mudanç 
uuito baixa; pois 


AS PAUTAS. 


isperainos que o governo se não 


5 desconceitis e que quanto antes se de | rag tem gutro basco nô Lago e mais [forme o artigo 9 do estatuto. 4 vai en- | 
+ Não só a demora ma reforma das eita fazer o uso cusoavel, que lhe con- o uma carda teuito secca, junto do ca- |trar em immediato exercicio. | 
pontas tem posto a industria na expe-|cedera o voto de confiança da Cama icando este muito estreito, Obras no rio Douro. — Pur porta- : 
ctativa, mas ainda prejudica altamente |sobre a reforma das pautas. A neces) que torna amvito dificaltosa, tanto a entra [ria de 2 do corrente se mandou ao dire tor ) 


ca tem | dus obras public 


la de navios. À 


do districto de Villa-Rea!, 


“ut la, como a 
gente ) 


o comercio, dando orizem a que não póde ser mais ur “ | | 
ão continuém as transace com o [sido sondada por discentes vezes, e em to- | que faça concluir as obras no alveo e mar- p 

ey STR qu — use — — los 05 sentidos; e amais ago que se tem seas do tio Douro, que foram approvadas por. ] 
Rsieuor nes ge Ra quE N encontrado é dezeseis palmo é meio ao rumo | portaria de 3 de Julho de 1852, 27 de Julho 
julga serão afectadas mo direito, PRODUCÇÃO VINHATEIRA. te Lo quando a barra está mansa, euros [e fo Agosto do anno passado, podendo ap- | 


ssentinio 


eucommendas param, tinil À “colhoila dós iderenes .esnériae na | cheia; e onze a doze uv baixo mar. Se |plicar para estas obras no actual anno econo- ; 
movun-uto mercantil e diminuindo-se [gate em todos os paizes da Europa , mas par- | Luto a opinião dis pessoas mais intemi-Imico, a quantia de 6:6075000 reis. 

es creditos do thesonro compensação a do vinho, onde não foi aula das, e antigasuo logar, a barra vai a fechar, Manda ao mesmo director, que proceda 
Esta inevitavel consequencia, filha [será muiio mingoada. Nós não ficaremos na [8 abeir outro rumo. ao projecto e orcamento das novas obras, que “ 


ba 


ã gereede à 2, Ponti de irá fazer ouro para facilida r 

da incerteza com que Incta 0 commer- primera hypothese e no momento não pode | Dei gude aves pay 1! À do convirá fazer no Di muro para facilidade da na- 
nte, não deve escapar ao coverno., [er-se como forluna aleanç s a segunda. | Rio Grande do So!, 19 de Junho de [554 | vegação do mesmo rio. ú 
Sea Ea cai A motestia das vinhas ou terrivel- ur. Antonio Caetano Perraz, ca- Estrada d'Aveir> a flborgaria 
que wo interesse do paiz, que adminis inénior mitos =Hod, nosé + mas em Niio-tegente, e do porto. == O primeiro te-[a Velãa, — Por portaria de 5 do corrente 


tra, tem obriga de voltares: com lomros foi men 
e seriedade para o objecto, que chama [com 
no momento todas as attenções das ditas | me 
importantes classes do comercio e in- |lestia não penetrara. ; a : 
à dustria. Em volta do Porto os frios e nevociros em 9 de Ago-t = agito: UERI sido oscLda RES 
ana e amoo na se fogãe da manhã mais que o oidium Tuckeri mataram as [49 Louzade, chefe da repartição. ma povorcão ; tendo sido orçadas estas obras 


s ão s s eleitos S 6:407$80D reis. 
: uvas: a não ser elles, os efleitos da moleslia em 6:497 re 4 ; 
de salto sobre materia de tanto alcan. REI MIGA RE RSITO — Nomcação. — O snr. Ricardo Gui- | 


ce, mas parece u todos que ella deve Depois que raia osbsalires; ri marães vai dedicar-se ao foro commercial — 
estar estudada, havendo-se já podido Jaiementado as esperancas do lavrador e à não) NOTISIAS DEVERSAS, | |Sabemos que foi nomeado pela associação com- 


formar um juizo sobre as veclamaçõ mercial para seu advogado. 


E E ã e Esta escolha feita pela nossa praça d 
E E RA resses «lodo vinho será muito esc: o n Ed dps ite = ed 
dos fabricantes, sobre os interesses do mi-'ser muito lisongeira para o snr. Ricardo Gui- 


xou ainda | nente encare ado da pratengen, Modrigo | foi ordenado no director das obras publicas 
Antonia de Lomare. == Conforme, U se- no districto dÁveiro, que faça proceder ao 
icolão Ventura Portuna. lanço estrada daquela cidade para Albergaria 
Repartição do commer- ja Velha, comprehendido entre os Cobellos e o 
o-to de 1854. == J. Cue- | Sobreiro , incluida a passagem por esta ulti- , 


ilazeladora e d 
ave diflerença escapar a produecão. | 


mo silios, supposto que poucos, onde a mo-| erelúrio, Ê 
stá confor 


00 


s|sobrevir ainda algum contratempo, a produ 
a sim na produç 
ao desgraçado 


Vapor Cysne. — Este barco sahiu 
para Lisboa sexta feira pelas 3 horas e 1 


o bli os da re. [total do paiz, mas não chegar: SEIS Éh allis aii Ê Epi 4 
a os do publico, e da re resultado , que no: começo Suppos. au da tarde, ch exando tos 6% lu-| ma ies— a sua intelligencia e as muitas sym- 
ceita da nação. Assim a falta de chuva que tem preju- tindo vá passageiros entre elles os seguin- | pahias que gosa, garantem-lhe uma numerosa f 


à nau indie Mtenciosas!) a: E E tes : »ntella 
A imprensa: indicou conseienciosa-lgicago a demais cultura, tem beneficiado o |!S elientelta. 


mente que se devera nomear uma com-)Vinho: a natureza falta por um lado para M noel Noanuim Soares: eum: (ospasaro, (À Nós do coral 
pa lilho, Pedro de Sousa Guedes Aguiar, Joa-|4e futuro. 


a a E quim José de Figuciredo, Theodoro Malheiros, ago a É 

das, para avaliar todas as convenien- á A producão do Douro não suprirá o mer- | fo; Antonio Ferreira e silva, João Coelho ra ie A E Ea po Sao E 

é N ae: cado como era misle) as ha-de concorre à Dib o MÃO COMHO | rente se ordenou ao governador civil do dis- 

cias e dar um voto seguro, que segu- DS Eq AS ftcde concorrer | AImeida, Manoel Joaquim Araujo Costa, [pio Sedenon é que” ponhá a'conciirso pirs 

Fasse os animos e vencesse com os ar- [ar ER Dionizio Matheu: E ' 
eminentemente como no principio do anno dera | py, Braga: 6 


comtudo para que se não sinta a falta ta 

e tudo para que se não sinta a falta tam Moreno e sua esposa, João | fico por espaço de 1: dias, 0 melhoramento 
Rabin a s da razão os espiritos, que só lugar a esperar-se. O vinho terá de conser- | Palha Rod DaRaR poe a antes Do-| ma parte da valla de Alpiarca, compreendida 
Yêem no interesse particular as vanta-lvar o preco alto e subir talvez mais ainda ; Rd end pia tentou entre o porto do Sabugueiro junto ao Tejo ea > 
gens do paiz. mas entre esta circumstancia e a nullidade bao dio POlivoi nes Franci dE Bin di ponte Almeirim , na extensão de 11,800 

Esta lembrança na presença da com-|absoluta da produção vai uma grande diferenca: silva Preiiá Ea José “rOliveira Basto, | metros Eaéiey 

missão parlamentar, a quem o negocio teriamos a desgraça completa ; assim teremos só pia E o Restos mortaes. — No hrizue Eus- 
estava alfecto, era uma falta de deli. |? dtsmento da careslia do 


enero. Vapor duque do Porto. — Sul-| achio, ultimamente chegado d'Hamburgo. veio 
tadeza, supposto sincera e desculpavel, e pegos Lisboa este barco conduzindo 112 pass. 


lie é 


sejamos um brilhan- 


o, insuspeita às classes interessa. |suprir por outro, caminhando ao equilibrio. 


bado à 1. 30 minutos da tarde chegou de fo cadaver embalsemado da snr.* D. Esmenia 
Ribeiro dos Sant e dentro duma uma o 


quando se via que para esta commi entre estes os seguintes 7; sc coracão de seu pai o conselheiro José Ribeiro 
So podiam mais as considerações para 1 Antonio Godinho da Silva, Bento de Cas: | dos Santos, que fóra consul portuguez em Al- 
tom o ministerio que o dever que Ihr PARTE OFFICIAL. tro Abreu Magalhães, Manoel Goncalves, Joa- | tona, enjos restos mortaes vão ser encerrados 


quim Marti ocl José de 


istia para desempenhar a missão, que] MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA noel José “Pereira. Tod (Dide Hari ia que o snr. Do- 


no jazigo perpetno de fa 


Va air P E E RI mingos Ribeiro dos Santos possue no cemite- 
e Es encarregada, à ita ser que a FAZENDA. do , José Pereira de Campos, Francisco Ma-| rio da Lapa. 
iltava a coragem para dizer o que irecção geral da thesouraria. noel d'Almeida, Albino Joaquim d'Almeida , 4 : io 
“entia à classe fabril. Hei por bem prorogar por mais s Bernardino Ferreira dos Santos, José Duarte Borto'susneito, — Por edital do conr 
- selho de saude publica de 8 do corrente foi 


ssão parlamentar apresen-[*º3 O hrazo estabelecido para a recepção | Vieira, Augusto Eugenio Alves, Venancio Cor- 


tou a final E s i dos titulos que devem ser convertidos em |vea de Mello, Bernardo Correa de Mello, Jos 7 É EA 
al o seu trabalho e se elite y , ar de J 1 Nova 
dt morar findo de tres por cento, nos termos | Martins calves, Manoel Joaquim Leitão de | 8” de 7 de Julho ultimo o porto de Nova 


dizer, tar: ri aaé Fork Estados-Unidos men 
X F, tardio e incompleto ,e ele tem 1y decreto Tesdagoito USD penta bra dE ? Xavier de F. Oriol York nos Estados Unidos da Ameriça. 
servir de base ao procedimento ado |itocentos cincoenta e dous, e regulamento | Pi a, João Luiz Damphert, José do Nascimen- Lazareto de Vigo. — O mesmo con- 
Pavel pelo governo, Submettél-o agora |de vinte e tres de Março de mil oitocentos | to Lopes, Antonio José Marques. selho por edital de 9 do corrente faz saber 
uma commissão extra-parlamentar ,|cincoenta e tres, o qual prazo foi ultimo Vapor D. Maria 2: — Este barco o este lazareto continua a ser acredi- 
Ão fora um desacêrto nem mesmo tima | tente prorogado até trinta de Junho ulti | capido do Rio de Janei b og 
a a a ima x A sa io de Janeiro em 16 de Julho che- E q M 
Fensa à cama ue estamos certo Caes pelo decreto de trinta e um de Ja- gou a Lisboa em 10 do corrente com 25 dias Naufragio. — Naultarou na es de 
Ara Que. estah *|neiro do corrente anno. O ministro e secre- [o ais : ç Maryland a escuna Craveiro, que sahira daqui 
pia se proceda na questão com t0- raro de estado dos nesocios da fzcuda, in doi A e atessará para os portos da lom direcção a New-York carregada de sal. 
O 6 conhecimento de causa, mas 8€- |rerinamente encatresado do ministerio “dus pr, Ex RU a eo se e Era propriedade do snr. Craveiro commerciante 
i ó S Pata ia E à e 25 a orrente, S qua- ! 
1a protelar mm objecto, que não: pórde | obras publicas” commercio e industria, asim rentana. que agora tiver de fazer. lWlem Villa do Conde. 
Paçar-se mais, Se até agora se não|o tenha intendido e faça executar. Paço das Companhia Viação. — Sexta-feira Memorandum.— Segundo o Porto e 
em calculado o que plausivelmente con- Necessidades, em vinte e cito de Julho de : mblea ceral desta companhia Carta o ex-infante o snr. D. Miguel - acaba 
em Seguir, novas discussões não tra-|'!!l oitocentos cincoenta e quatro, = Rei, re- Ing edificio da bolsa debaixo da presidencia do [de dirizir ás cortes de Vienna e Berlin um 
ão por certo novos escl E a gente, == Antonio Muria de Pontes Pereira snr. visconde d'Azevedo. Em virtude da re- memorandum, no qual protesta contra a reu- 
a 2 - snr. Azevedo. E a e ! a 8 
l E Prá DR he 0.) Mello. solução tomada na sessão anterior foram  elli- | Mão eventual das coroas de Portugal e de Iles 
demora fará progredir o A : er anhace reriidica de ndo. DEAN direito ÁIEOE 
minados do numero dos accionistas os que não | 12 Rn 


As pantas. sã 7 

Gm io o Ra E MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS | concorreram a satisfizer as prestações em di- TOR de Portugal. e ant 
liticoa a A par COMMERCIO E INDUSTRIA. vida, durante o espaço que mediou entre 95) || Paquetes. -— Os vapores da Compa- 
Ss, à sua constituição : altei E aa Tê duas sessões. Foi approvado o relatorio apre-|nhia Peninsular e Oriental em viazem para 
4 cada momento, ou deixar preva- enero eanRRCTO sentado pela direccão, e começou a discussão jà Australia não tocam mais em Batavia. 

ter a idéa da falta destabilidade, é Para conhecimento de quem possa i sobre a reforma das estradas. Festa solemne. — Os francezes re- 
nar dificuldades âquelles interesses, |1ºsar se publica a seguinte enmmunicaç Reaes viajantes. S. M. o snr. |sidentes em Lishoa foram convidados pelo seu 
Muitas vezes. precipitabos; As refor. feita em vfficio do vice-consul de Portu D. Pedro 3º e seu augusto irmão osnr. Du- respectivo cons ul para assistirem no dia 1% do 
as pensam.se primeiro, e ou se morre em Porto-Alere, na provincia do Rio Gran | que do Porto partiram de Berlin para Cobur- [corrente na igreja de S. Luiz a uma missa 
braçado nellas s ter dE de do Sul, do imperio do Brazil, em data | go no dia 28 de Julho, acompanhados pela |solemne , em virtude de ser este o dia que 
, ou à ter de ceder, ce-|de 30 de Junho deste anno: [sua comitiva. em França se fazem as festas do imperador, 


A comm 


considerado suspeito de cholera morbus a con- 


KOTICIAS DAS PROVINCIAS. 


COIMBRA. — Azeite. No mercado desta 
cidade chegou a vender-se na quinta feira a 
2360 1s.; porem hontem aflluiu grande porção, 
e por isso abateu alguma cousa , vendendo-se 
a 2270 rs. g 

Alguns almocreves que esperavam maior 

preço, não o quiseram vender , e Jevaram-no 
para o Porto. 
Naufragio. — No dia 4 do corrente, pelas 
11 horas da manhã, na praia junto à Buarcos, 
naufrasou o patacho hespanhol , Feliz Maria , 
capitão Antonio Ilharco, procedente de Torre 
Viega, com 36 dias de viagem , e destino a 
Petanços. 

“razia carga de sal e uma pequena porção 
de betas de esparto , o qual se salvou ; assim 
como parte do aparelho . amarras, ancoras, es, 
Perdeu-se toda a carga de sal, por se ter des- 
pedaçado o casco no dia à. 

salvou-se toda a tripolação, que se compu- 
nha de 9 pessoas. 

Dividas das camaras. — O total das dividas 
de todas as camaras municipaes do districto de 
Coimbra , pelas quotas em que tem sido col- 
Jectadas para a sustenta dos expostos, era 
no lim de Abril do corrente anno, de 17:9884 
431 Ts. 

Lãas. — No presente anno de 1854, a pro- 
duecão lãas no concelho de Cantanhede , 
foi de 185 arrobas da preta, e de 20 da bran- 
ca. O preço medio por arroba, é de 4480 da 
preta, e 5120 da branca. 


Carvão de pedra. — O snr. Croft, nogo- 
ciante de Lisboa, em companhia de um mine- 
ralogista , tem achado no valle da Batalha , 
pedra. 


amostras de muito bom carvão de 

Se os resultados corresponder 
ranças que ha, o snr. Croft esta resolvido a 
promover a sua exploração. (Conimbricense) 

AVEIRO. — No dia 10 desceu , como ha- 
viamos annunciado, a draga do estaleiro, metten- 
dose na ria com a maior facilidade. Muito 
povo afluiu ao local, tanto da cidade como 
das povoações circumvisinhas, tornando mais 
brilhante esse acto já de si magestoso. 

A draga nada em palmo e meio d'agua. 


Tem passado estes dias por aqui bastan- 
tes fazendas e negociantes para a feira de 5. 
Bartholomeu de Coimbra, (Aveirense. ) 


— e ess 


CORRESPONDENCIA. 


Snr. redutor. — Os administradores da 
empresa de uavegação por vapor entende 
ram não refutar uma asserção que o == Braz 
“Tizana avançava de que na compra do 
barco == ( ysue = fôra lograda aquella em- 
a, e o sur: Manoel Pereira Guimarães 
va para desafrontar os snrs. Duarte 
& irmãos, seus amigos e respeitaveis nego- 
ciantes de Liverpool, publicou uma cowres- 
pondencia , que fui seguida de outra pelos 
ditos administradores, em que não pondo 
ew duvida à honra dos surs. Duartes, en- 
teudem com tudo que elles se não houve- 
ram com zelo neste negocio e o encarre- 
garam a pessoa de menos probidade. 

De maneira que os accionistas da em- 
preza são talvez os que menos sabem como 
correm os negocios, e ainda hoje o igno- 
rariam se não fôra esta polemica, polemica 
que póde trazer resultados muito gerios , 
porque é natural queos snrs, Duarte & lr- 
mãos obriguem os aduinistrudores da em- 
preza a dar as devidas explicações para es- 
clarecer este negocio, satisfizendo á sua hon- 
ra e á expectativa dos accionist 

Admira realmente que só agora venham 
os administradores queixar-se e confessar que 
u empreza tóra onerada com a compra do 
Cysne. Além de que, isto é pouco concor- 
de com os emplaticos e bombasticos rela- 
torius em que diziam cheios de satis 
ção : 

« O novo barco denomina-se 
» por nãs parecer este nome 
» burcuções de veloz naveg 
«a Cy-ne. » 

Isto é burlesco, e tendo os adminis- 
tradores um fraco pelas passarolas , admira 
vealmente que não chrismassem andao Ve- 
suvio. ê 

Concivem o relatório de Janeiro pe- 
dindo uma outra comissão pelos boas ser- 
viços e crescido trabalho que tiveram com us 
ordens para a construeção do vapor. 

Ora todos sabem em que se cifra o 
trabalho que ha no Porto com a construc- 
ção de um barco em Inglaterra — é uma 
correspondencia, em que se expõe o que 
se pertende e pagar as letras que prefuzem 
o custo da encomenda. 

E" preciso por tanto que os adminis 
tradores se expliquem: ou encommnendam 


ysne , 
lquado ás em- 
o como é o 


- O COMMERCIO. 


um barco como o Cy-ne com duas ma- 
chinas para devorar muor quantidade de 
carvão e ter menos espaço para a carga, 
ou mandaram construir um vapor de outra 
forma e com instrueções que não foram 
cumpridas. 

Os administradores podem comprovar 
isto com à sua correspondencia com os sura. 
Du res, de Liverpool, 

Veremos: em todo o caso parece que 
não foi muito justa a maior comissão que 
os alminictradores tiveram a franqueza de 
pedir à assemblea geral em retribuição de 
um crescido trabalho trabalho que não era 
mais do que a sus obrigação e que, agora 
se vê, não desempenharam com 0 mitior pro- 
vio dos accionis 


ão desta carta no proxi- 


Peço ar inserç 

mo numero do = Commercio = 

Um areionista da empreza de navrgação a 
vapor. 


Posto st2 d' Agosto de 1854. 
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NOTICIAS ESTRANGEIR 


HM ESPANHA. 
Da Nacion: 


Mudrid 8 Agosto. 

Hontem resolveu-se em conselho de minis- 
tros a mais importante questão que trouxe 
comsigo o levantamento nacional. 

O governo decidiu a convocação de côrtes 
constituintes e a reunião de um só corpo, 
— o Congresso de deputados. 

O governo collocou-se na altura de sua 
missão o paiz, o grande partido liberal, não 
lhe negará os seus aplausos. 


O mesmo jornal traz o: uintes decretos : 

Um nomeando a D. Pasenal Madoz gover- 
nador da Provincia de Barcelona. 

Outro nomeando D. Manoel Gomez sub- 
secretario da Governacion. 

Outro ordenando que as camaras muni- 
cipaes e deputações provinciaes se regulem pela 
lei de 3 de Fevereiro de 1823, e decreto de 
30 de Dezembro do 1843. 

Outro suprimindo os conselhos provinciaes 
de toda a monarchia. 

Outro creando um tribunal contencioso— 
administrativo. 


ADOS U 
Ha noticias da New-York até 26 de Julho. 
O senado raetificou um tratado com a Rus- 
sia, no qual se estabelece a neutralidade dos 
Estados Unidos na guerra europea, e se reco- 
nhece o principio de que a bandeira neutral pro- 
tege a embarcação e o carragamento. 

Segundo diz 0 New-Fork Herald chegaram 
no dia 25 de Julho oflicios do governo russo , 
em que este oflerece aos Estados Unidos todo o 
ritorio, que pertence à Russia, na America 

orte. 

Camara dos representantes foram na ses- 
são de 25 de Julho destinados 370:000 dollars 
para a expedição do Japão. 


estava fazendo grandes estragos. Tinha appa- 
recido tambem entre os lyabalhadores irlande- 
ves empregados na ponte suspensa na queda 
do Niagara. Muitos morreram e os restantes , 
cheios d'um terror panico fugiram para longe 
d'aquelles sitios. 

U vapor Frantlin, que partira do Iavre 
para New-York a 5 de Juiho, tinha naufraga- 
do no dia 17 pela manhã por causa dum es- 
pesso nevoeiro, nas costas de Long Island, 
tocando em um banco d'area a 50 milhas oeste 
de Mentauck ea 75 de New-York. Encalhou 
a tal ponto, que toda a força da machina não 
foi sulliciente para o desencalhar. 

Tinha a bordo 160 passageiros e uma car- 
ga de 890 toncladas de mercadorias. Salvaram- 
se lodos os passageiros e parte de carga, e ha- 
via esperanças de salvar, senão o barco, ao 
menos todos os valores, que elle encerrava. 

A igreja unitaria em Fitchburg, perto de 
Boston, foi destruida pelos raios. 


CALIFORNIA. Ha noticias da California 
até 0 1.º de Julho, trazidas pelo vapor North 
Slur, chegado a Liverpool com 273 passagei- 
ros e 200:000 dollars em ouro em pó. 

Descobriram-se mais minas d'ouro, os mi- 
neiros eram em geral bem succedidos. Na 
agricultura as colheitas cram boas por toda a 
lifornia. O disheiro era alzum tanto raro. 
Os carregamentos douro nos primeiros seis me - 
zes deste anno subiam a 24:725$581 dollars 
sendo menos 4:263$971 dollars do que no pe- 
riodo correspondente do anno passado. 

MEXICO. A nolicia, que linha corrido 
da morte d'Alvarez, o chefe dos revolucionarios 


mexicanos, é sem fundamento. 


é 


A cholera augmentava na Nova-York onde E 


Em Guaymas era esperada uma nova ex- 
pedicão commandada pelo conde Raousset. Dous 
batalhões de tropas foram mandados para 
Mechoacan, onde a revolução continuava vi- 
ctoriosa. Santa Anna mandou a grã-cruz da 
ordem de Guadelupe à rainha Victoria, ao im- 
perador Napoleão, ao rei da Prussia, ca ou- 
tros soberanos. 


NOVO MEXICO. Uma carta de Santa-Fé 
de 20 de Maio diz que os Índios continuavam 
a ser hostis aos brancos e se estavam preparan- 
do para uma guerra contra elles, O general ti- 
nha maudado tropas a Eagle Springs e tomava 
outras medidas para marchar contra os selvagens" 


TEXAS. De Galvenston com data de 16 
de Julho dizem que um numeroso corpo d'Indios 
do Mexico marchava para o interior do Texas, 
espalhando o alarme e o terror por onde pa 
. Não havia tropas para lhes resistir; à popu- 
lação que grandemente do general Suith e 
yede que seja substituido pelo general Harney. 


u- 


JAMAICA. Na nonte de Tl de Junho hou- 
ve um violento tremor de terra em Kingston, ca- 
vital desta Ilha mas não causou serios estragos 
A cholera asintica estava reinando em 
força nesta Ilha. e atacava todas as classes sem 
Aldêas inteiras tornavão-se desertas 
pela «morte de seus habitantes, e outras eram 
completamente abandonadas. Das pessoas attaca 
das poucas escapavam á morte. 


grande 


distineção. 


BERMUDES. — A cholera continuava a 
existir nestas Ilhas. Tinham motrido em um din 
244 e o termo medio da mortalidade 
era de 200 pessoas por dia. De 150 prisionei- 

13 escaparam ao flagello. As. portas das 
prisões foram abertas, e aquelles qua podem es- 
capar se são autorisados a fazê-lo. 


pessoas , 


ILHA DE CUBA As ultimas naticios 
da Havana são de 11 de Julho. Em politica 
nada ha de'interessante. No dia 4 tiveram lu- 
gar as exequias do Almirante Duquesne no meio 
dum jimmenso concurso de povo. A esqu 
feanceza deixou a Havana na manhã de 8 le 
o o cadaver do vice-almirante Duquesne. 


A 
«bre amarella continuava a grassar com muita 


for 


—— sasmpee 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA 
ALFANDEGA DO PORTO 


Em Me 12 d'Agosto. 


Escuna ingleza — Betsey — de Southam- 
pton, 13 volumes de diversas mercadori 
M. Gassiot & C? 

Rasca — Thin Michaela — de Setubal, 
104 moios de sal, a Daniel Iruão ax Cf 

Hiate— Oliveira — de Vianna, 6000 
alqueires de milho e centeio, 13 duzias de 
tabvas, 2 volumes de pelles, aos memos. 
ra — Conceição Emilia — da Fi- 
ul, 306 alquei- 


b 
eneira, 13 barcos de pedra 
res de cevada. 


Brigue ingloz — Guzele — da Terra 
G quintas de bacalhau, a Roope 


DESPACHO DE VINIIOS. 

* em11e12 d'Agosto. 
Para Inglaterra . 387 

— sesta 


BRAZIL. 


Pelo vapor D. Maria 2º, entrado em 
Liboa a 10: do corrente , com 25 s de 
viagem do Rio de Janeiro, recebemos os jor- 
maes desta cidade, dos quaes fazemos os ex- 
tracros seguintes : 

Picavam para sahir as barcas Adelaide, 
e Tamega, para o Porto; barca Áetiva, para 
Lisboa, e a barca brazileira Amelia tambem 
para Lisboa com escalla pela ilha de S. Mi- 
suel. Timm sulido a 10 Julho a barca Ca- 
dedonia, cap. M. B. Rodrigues, para Lisboa 
Bahia com o carregamento 


Hortencia, cap. Silverio Romano, de Lisboa, 
em 45 dias. 
13 DE JULHO A'S 5 IORAS 
DA TARDE. 
Cotações offiviaes. 
Londres: 26 É e 26 3 d.a 60 
e 90 dius, 27 d. a 90 dias. 
Paris: 366 e 470 vs. a 60 «ias 
hoje, 373 rs a 60 dias hontem. 
Lisboa — nominal. 
Hamburgo — 670 rs. 
As transacções em cambio foram avulta 


PRAÇA, 


Cambio, 


dis sobre Londres, e sobre Paris, regula- 
res, às cotações oficiaes. 


IETAES E FUNDOS 


Onças hespanholas ... 
«da patria, 


PUBLICOS. 


Begioo 
308109 


Peças 68400 velhas... ... 168000 
Moedas de 48000 “e 98000 
Suberanos... e a DEVO 
Pezos bespanhoes 1940. a I$960 
da patria 1860 a 1g880 

ões ISSG0 a 18240 
Apolices de 6 p easy VIVA 
«— Provinciaes sô p £ ex div. 


ÇOS CORRENTES DE ALGUNS 
GENEROS DE IMPORTAÇÃO. 


Azeite duce de Portugal, 
pipa « BOOSUCO a 321800) 
Cera bran Ss +S00g 
« am: E 


Massas sortidas, caixa,... 58600 a 6g6uI 


Prezuntos libra, ... B60a aum 
Sal, alqueive,... 182008 1830 
Vinagre «de Portugal, ' 

PÍ PA seram ce ++ 808000 à 90800 

«q superior, "55000 a 120800 

Vinho doPorto, 1.º nominal 

a « « idem 

« da Figueira não ha. 


«de Lisboa, superior, 2 
« Moscatel, duzia,... 68000 a 6820 
DITOS DE EXPORTAÇA. 


ArrÔs, saco ... +. 9$000, 108000 


« de Santos dito, ... 138000 

Assucar redondo, de Cau- 
pos, arroba, B$100, 3520 
Dito batido ... ... A sguo 
» mascavado, «. 28000, 2850 
Café lavado... +... 48300, 5$um 
a superior. ++» 48200, 45310 
q 18 boa. egam 
« 3850 
« 2830 
» «ordinaria agro 


Escolha, vão ha, 
(lim ser 60:000 saccas). 
Couros do Rio Grande, grandes, li 
0. 
rinha de mandioca, fina, sacco, 75000 
a 8$100. 

dita, dita, grossa sacco, 48500 a 58500, 

Vaquetas, uma, 2$100 a 2$500. 

A carga manifestada do vapor D. Maria 
2a, foi 4,962 saccas e 22 barricas de cafí, 
8 barricas darrôs, 4 ditas de farinha, 2 di 
tas d'assucar, e diversas miudezas e encou- 
mendas. 


bra, 


Desde 7 até 13 de Julho entraram no 
Rio de Janeiro—10 pipas é 120 barris d'aze- 
te doce de Portugal, e houve vendas a 290800 
rs., preco que estabeleceu uma nova baixa. 

Vinhos— entraram 281 pipas de Lisbo, 
O mercado estava frouxo a 2808000 reis pe 
las primeiras marcas do tinto, 200 caixas mis 
catel, idas de Genova, tinham alcançado 6801) 
reis. 

Durante a semana de 7 a 13 de Julb 
despacharam-se para Portugal e seus domit! 
os 4:781 saccas de caflé. 


— men ç em 


VARIEDADES, 
DAS SEMENTEIRAS. 


[Continuado do n. 30,] 


Mas esta profundidade não é absoluta, e! 
varia com a natureza do terreno, a época 
sementeira ea grossura da semente. Quar! 
mais grosso for o grão, à tanta mais p 
fundeza e'le deve ser enterrado. Este axio 
é geral, mas não universal. Quanto mais 
giloso for o terreno, tanto mais superfici! 
mente deve ser enterrada a semente, e a ra 
é porque a argila é uma terra pegajosa, 
co penetravel das inlluencias exteriores ; porta! 
se ja semente estivesse muito profunda, € 
impossivel ao oxigenio o atravessar uma O 
mada que lhe não deixa passagem algu 
Este terreno, pela sua tenacidade, apreser 
igualmente à nascença da tenra planta obs! 
culos, que ella muitas vezes não póde v 
cer. 

la certas ferras, que estão sujeitas à 
cavação ; nestas deve-se enterrar a semet! 
muito mais profunda do que o ordinario, a? 
de queas raizes, fortemente inseridas no ter” 
no, não possam ser levantadas pela tumescé 
cia do mesmo terreno. 

Não se póde indicar determinadamente é 
diversas profundezas, a que convem enterrar! 
semente das principaes plantas agricolas; 1? 
é reconhecido em geral, que genero algum 
grão deve ser mettido debaixo da terra D' 


de 5a 6 polegadas- 


va quant 


— jardineiro inglez, 


Convem dizer agora alguma cousa sobre 
idade de sementes, que se devem em- 
se todos os grãos, que se lançassem à 


egar. Se À E 
Das germinassem -e dessem origem a uma 
planta tem desenvolvida, não ha duvida algu- 


ms, que aporção, que ordinariamente se cos- 
uma semear, era excessiva. Mas, por mais 
cuidado, que haja em escolher a semente, ha 
sempre uma pequena quantidade, que já per- 
deu a faculdade germinativa ; por maior que 
seja a precaução, com que se tenha preparado 
q terreno, acontece sempre, que um certo nu- 
mero de grãos não ficam enterrados com a pro- 
fundeza conveniente. Os passaros, os insectos 
destroem tambem uma grande parte. Aqueles , 
ue não calculam todas estas causas de di 
nuição, podem muito bem sustentar, que se 
lança muita semente à lerra se attendermos aos 
exemplos admiraveis da fecundidade da maior 
arto dos vegetaes cultivados ; assim Miller, 
semeando um só grão de tri- 
0. roduziu-lhe muitos milheiros. Mas, quan- 
los cultivadores se tem arrependido de ter 

to em práctica os conselhos dos homens, que 
só raciocinam sobre os ensaios - feitos em um 
terreno de primeira escolha ! 

A quantidade de semente, que se deve em- 
regar, tambem é relativa. E” claro que se 
deve lançar muito menos em um terreno rico- 
do que em um terreno de fertilidade e consis- 
tencias ordinarias ; porque, no primeiro caso, às 
plantas colmiferas tem muita propensão para 
produzir lançamentos ou rebentos lateraes, e 
as outros vegetaes adquirem grandes dimensões. 
0 seu desenvolvimento seria contrariado pela 
multiplicidade das plantas, que são accumuladas 
em um mesmo ponto. Em vez de dar pro- 
ductos mais abundantes, uma sementeira espessa 
não teria neste caso, outro resultado mais do 
que impedir a circulação livre do ar, de in- 
terceptar a luz, e finalmente de estiolar a mior 
parte dos vegetaes. AN ; 

E conveniente tambem diminuir a quanti 
dade de semente, quando a sementeira Se execu- 
ta cedo , porque então o terreno está ordina- 
riamente mais disposto, e a terra, ainda a- 
quecida pelos raios do sol, apressa a germi- 
nação dos grãos e os sultrahe à todos os acci- 
dentes, que os destruirião. 

Pelo contrario, a quantidade de semente de- 
ve ser augmentada nos terrenos pobres, nas se- 
menteiras tardias. Geralmente faliando, as varie- 
dades na primavera devem ser semeadas em 
maior quantidade do que as variedades no ou- 
tomno. O trigo d'inverno, por exemplo, tem 
tempo de formar rebentos Tateraes, antes e de- 
pois do inverno; em quanto que o da prima- 
vera, apenas germinado , logo as chuvas suaves 
dn estação e o sol concorrem para dar á vege- 
tação uma grande actividade : as hastes crescem 
depressa e não tem por tanto tempo de produ- 
zir rebentos lateraes. 

Pelo que diz respeito aos processos de se- 
meação, até hoje , só se conhecem tres metho- 
dos para deitar a semente ú terra, — a lance, — 
por meio de sementeiro, e por meio de sacho 
Destes o. primeiro é o processo o mais ger: 
mente conhecido e empregado , eo que na reali- 
dade apresenta menos inconvenientes para os ce- 
reaes. Semea-se à lance antes ou depois de la- 
vado o terreno. 

A grande dificuldade nesta operação con- 
aiste em distribuir com uniformidade, eã von- 
tade uma quantidade de grãos determinada sobre 
uma superficie dada. Tambem os homens, que 
possuem esta habilidade, são raros d'encontrar , 
é o cultivador, que julgasse fazer economia, em- 
pregando um - semeador, que não exige senão um 
salário mediocre , com preferencia a um outro, 
que tem a consciencia de seu merecimento, com- 
prometteria gravemente o successo de suas co- 
lheitos. E' preciso não contrariar o semeador 
nem fuzel-o apressar; com a pressa póde errar 
a operação. Para facilitar o trabalho, convem 
dividir a terra, que se quer semear, em muitas 
partes, para cada uma das quaes se determina 
antemão a quantidade de semente. Depois de 
temeada a primeira parte, se ficar semente, o 
semeador conhecerá que estendeo muito o lance ; 
se, pelo contrario , faltar a semente, verá que 
semeou de mais, e em ambos os casos , elle se 
tmendará quando semear a segunda parte. 

Ordinariamente lança-se a semente sobre o 
terreno lavrado , mas não gradado. Este methodo 


tegos. Os grãos accumulam-se em um ponto, em 
quanto que ha grandes espaços, em que ha um 
só. Por maior que seja a perfeição, com que te- 


se acha então enterrada a grande profundeza. 
Para remediar isto, os melhores agronomos pas- 
sim a grade uma vez antes da sementeira; a su- 


a parte d'uma maneira uniforme, 
Pelo que 


taya à superficie, acha-se no fundo do rego 


tem o inconveniente de fazer rolar a semente nos 
intervallos quetdeixam entre si as summidades dos 


nha Sido executado o trabalão antecedente, é im- 
possivel que o terreno não apresente desigual. 
dades, aberturas, onde se recolhe a semente, que 


perficie nivela-se, a semente espalha-se por toda 


respeito segunda fórma de 
temear a lance , isto é, antes do terreno lavrado , 
consiste em espalhar a semente sobre a super- 
ficie de qualquer terreno, e depois lavral-o. Quan. 
do a charrua abre O terreno, o grão, quees- 


e Teoberto de toda a espessi 
tada. 

Outras vezes o semendor segue a charrua, 
cobrindo de semente o rcgo, à proporção que 
se vai abrindo; o rego, que se abre depois, 
cahe sobre a semente e a enterra. 

Resta fallar dos processos empregados para 
cobrir a semente. Nôs já fullamos da profun- 
deza, à que convém enterrar os diversos gene- 
ros de grãos , é conveniente agora dizer quaes 
os instrumentos para cobrir cada uma das espe. 
cies de grãos que preenchem melhor o fim, quê 
desejamos obter. — Para os grãos finos, e que 
apenas devem ser cobertos, depois de lançados 
à terra, faz-se passar por cima delles um reba- 
nho de esrneivos. Em uma terra selicosa este 
processo cobre a semente e estiva o terreno. 

Para as sementes grossas que devem ser en- 
terradas a uma grande profundeza costuma-se usar 
da grade com dentes de ferro. Este instrumen= 
to é empregado com grande proveito, todas as 
vezes que se deo ao terreno un surribamento 
sufficiente, e quando for terreno lavrado de mui 
to pouco tempo. Ha um outro instrumento des- 
graçadamente pouco conhecido e usado em muito 
poucas partes, a que os francezes dão o nome 
de wite. E! uma charrua ordinaria cortandu-lhe 
a aiveca, e accrescentando=lhe um tronco de ferro 
com direção horisontal no plano da relha, da 
qual elle continua a curva lateral. — Na semen- 
teira à lance, é conveniente que o instrumento, 
que serse à enterrar a semente pasee a través 
da direcção, que tomou o trabalho antecedente, 
ou fosse de grade ou de arado. Na sementeira 
em linha é preciso, pelo contrario, que o ins- 
trumento para cobrir a semente, ande no sentido 
das fileiras para não destruir o parallelismo. 


4. A 
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PARTE MARITIMA. 


PORTO 11 D'AGOSTO. 


Embarcações entradas. 
FIGUEIRA. — Kasca Conceição Emilia 
mest. Costa, 4 dias, cal e aguardente ao 
mest. 
TERRA NOVA. — Brigue inglez Ga- 
zelle, cap. Cox, 19 dias, bacalhau a Hunt 
BR. Teage & CS 


Sahidas. 
LISBOA. — Vapor Cysne, cap. Costa, 
passageiros e encommendas. 
AVEIRO, — Rasca Encantadora, mest. 
Costa, lastro. 
IDEM 12. 
Embarrações entradas. 
AVEIRO. — Rasca Patusca, mest. Mar- 
calo, 2 dias, sal ao mest. 
IDEM. —Rasca Conceição Estrella, met. 
Barros, 2 dias, sal ao mést 
FIGUEIRA. — Rasca Assumpção mest. 
Leitão, 3 dias, cal ao mest. 
IDEM. —Rasca -enhera do Carmo, mest. 
Senna, 3 dias, cal ao mest. 
LISBOA. — Vapor Duque do Porto, cap. 
Senna, 1 dia, fazendas e passageiros á com- 


panhia Luso-Brasileira. 
MALTA. — Escuna ingleza Primrose, 
cap. Jarron, 37 dias. 
Sahidas. 


AVEIRO. — Chalupa Olho Vivo, cap. 
Delgado, lastro. 

IDEM. — Hiate Ilhavo 1.º, cap. Picado, 
lastro. 

LISBOA. — Hiate Esperança, cap. Mor- 
gado, madeira. 

CARRIL. — Chalupa hespanhola S. José, 
cap. Guizuro, couros 

IDEM 15. 
Embarcações extradas. 

FIGUEIRA, — Cabique Piedade, cap. 
Franco, 3 dias, cal e aguardente ao cap. 

SETUBAL. — Hiate Novo Triumpho, 
cap. Lopes, 7 dias, sal e arroz ao cap. 

FIGUEIRA. — Hiate Sol Dourado, cap. 
Duarte, cal, ao cap. 

AVEIRO. — Chalupa ingleza Albert, cap. 
Eoles, 3 dias, Jastro a D.*» Mattlé Feuer- 
heerd Junior & O. 

Salidas. 

FIGUEIRA. — Rasca Conceição Feliz, 
mest. Valverde, lastro. 

IDEM. — Rasca Correio do Porto, mest. 
Louro, lastro. 

VIEIRA. — Rasca Boa Viagem e Almas, 
mest, Leitão, lastro, 

VIANNA. — Hiate Neptuno, cap, Vian- 
na, lastro. 

SETUBAL. — Brigue dinamarquez Die 
Erndt, cap. Andressen, lastro. 

IDEM. — Brigue dinamarquez Hermam 
cap. Nielsen, lastro. 


—— pe — — 


Navios á carga surtos no 
rio Douro. 


Escuna—Clifton—para Bristol e Gloucester. 
Brigue — S. Manoel 1.º — para Pernambuco. 
|| Escuna — Tweed— Leith. e Neyeasile. 


Barca para o Rio Grande. 
Brigue - Cicely — para Londres. 


Cahique — Senhora do Rozario — para Olhão. 

Barea — Lima — para o Rio Grande. 

Brigue — Sorood Ranger — para Londres. 

Hiate — Santo Antonio e Almas — para Por- 
timão. - 

Hiate — Souza — para Lisboa. | 


Escuna — Clementina — para Londres. 
Escuna — Mathilde— para Londres, 


Brigue — Iebe — para Londres. 

Barca — Victoria — para o Rio de Janeiro. 
Escuna Albert — para Londres. 

Rasca — Correio de Vianna — para a Figueira. 
Brigue — Flor de Beiriz — para o lio de Jur” 
Brigue — Alegre — para New-York. 

Rasca — Nova Activa — para Vianna: 

Brigue — Princess Royal — para Londres, 


AMENO, 


Quey pertender allugar aloja e pri” 
meiro andar das casas da rua de S. Do- 
mingos n.º 10, póde faliar na rua 25 de 


ceiro andar das mesas casas, tem com- 
modos para grande familia, e póde scr 
visto todos os “dias desde as 5 horas da 
tarde em diante. [113] 


TEM ALLUGA-SE à casa nova, de azu- 
cid lejo, em Massarellos, na rua do 
Bicalho, com agua de bica.. Quem a per- 
tender falle na casa immediata. [107] 


Triedlein & C.*, na rua de 

o" S. Joio Novo n.º 32, tem 

um bom sortimento de piannos de di- 
versos authores, que vendem a preços 
muito reduzidos, (117) 


GRANDE LEILÃO. 


No dia 16 do corrente Agosto pelas 
11 horas da manhã, na rua do Calvario 
n.º 25,— e pelo largo das Virtudes n,º 
13 — haverá leilão da escolhida mobi- 
lia pertencente ao illm.º snr. José Fer- 
reira Cardozo que acaba de regressar 
para sua casa no Imperio do Brazil. 

Esta aceada mobilia consta de guar- 
nições de mogne, pau preto e oleo, para 


maior aceio e perfeição, como consta da 
lista que se dá no Bazar da rua das 
Taipas n.º 92. 

N. B. Estes bons objectos estarão 
patentes no dia 15 desde as 10 horas 
da manhã até às 4 da tarde. [109] 


HYPOTHECA., 

Precisa-se de 6008000 reis a ju 
ros sobre uma morada de casas, sita 
numa das principses ruas da cidade , 
e que vale mais que o dobro; falla-se 
na rua d'Almada n.º 385. (110) 


Quem precisar comprar um cor- 
netim de rotação, de primeira 
classe - author Gautrot - ultima- 
mente chegado de Pariz, falle no 
escriptorio deste jornal que se 
lhe dirá quem o vende. 112 


Na Viella de S. Salvador (trazei-| 
ras da rua das Congostas) ha um bom | 
armazem para alugar, proprio para ce- 
reaes; quem o pretender fulle na dita | 
rua n.º 158a 160. [66] 


Para o Rio de Janeiro. 


sê A Barca SILENCIO, ca- 


pitão Duarte Lopes da Silva, 
na mesma quizer hir de p 


k 
| 
| 


sahirá com brevidade. Quem | 
agem dirija- | 


referido capitão. | 
Precisa-se de um snr. cirurgião para | 
a mesma. [114] | 


+ 


Julho n.º 249, tambem se alluga o ter-| 


salas, e quartos de dormir, tudo no| 


[ COMPA TA pe ÇÃO a VAPOR 
LUSO-BRAZILEIRA. 
DUQUE (MIN DO PORTO 


serto 


Este barco sahirá para Lisboa ter. 
'ça feira às 4 horas da tarde. 


ne Essay — para Londres, pe E 
Vagior — Duque do, Porto — pora Lisboa. | Porto e Escriptorio na Reboleira 
Cahique — Santa ltita — Algarve e Lisboa, n.º 60 em 12d" Agosto de 1854. [115] 
Hiate — Liberal «ó eu — Figueira. | 

Bateira — Nova Adelaide — Aveiro. Acaha de chegar a Iisboao va- 
Barca — Duarte 4.º — para o Rio de Janeiro. ç 


gs 


'por portuguez D. MARIA 2.º, que 
'regressará para os portos da Madeira, 
|S. Vicente, Pernambuco, Bahia e Rio 
de Janeiro, de 25 a 30 do corrente, 
o que definitivamente se annunciará logo 
que haja conhecimento da quarentena que 
lhe é imposta pelo conselho de saude, 
| Os snrs. que pertenderem embarcar 
neste vapor, e quizerem reslisar nesta 
as suas passcgens, serão condusidos a 
Lisboa nos dias 15 e 23 do corrente no 
vapor Duque do Porto pertencente à 
mesma companhia. 


| Para o Rio Grande. 


Vai sabir com muita brey 
dade o brigue Brazileiro - 
IRIS, capitão Macrer. R« 
'cebe ainda alguma carga e poucos pas 
'sageiros, Trata-se com Manoel Pinhe 
ro Alves, na rua do Almada n.º 378 
(ou com o capitão a bordo, [108] 


10 


Para o Rio de Janeiro. 


VICTORIA 


RecEBE passageiros e carga, qu 
se tratar com Manoel Pereira Penna 
rua dos Ferradores n.º 39. Precisa-s 
de um snr. Medico ou Cirurgião pa 
o referido navio, (95) 


Para o Rio de Janeiro, 


FLOR DE És BEIRIS. 


Esre brigue, de que é capitão José 
Joaquim de Sousa, sahirá com brevida- 
Ide, para o que tem prompta a maior par- 
(te da carga, recebe passageiros a pagar 
jnesta ou no Rio de Janeiro: quem per- 
tender dirija-se ao caixa Manoel Mar- 
tins Pontes, na praça de Carlos Al- 
berto n.º 388. Precisa-se dum Snr 
Cirurgião, (99) 
| Para New-York. 

O veleiro hiate, MARIA E 

JOSE” capitão J. V. da Cos- 

ta, sahirá brevemente. Quem 
quizer carregar dirija-se a Osborn & 
Spencer, na Reboleira n.º 57 e 58. 
| (100) 


NOTICIARIO RELIGIOSO. 


| FESTAS SOLEMN 

| Terça feira 13 de Agosto. 

(CLERIGOS. — Senhora Assumpção 

| — musica de Canedo — orad, o 
rev. Henrique Valladares. 

S. CHRISPIM. — Senhora das Dores 
— musica de Cauedo — orado rev. 
M. Tavares de Lima, 

S. NICOLAU. — Senhora d'Assum- 
pção — musica de Cunedo — orad, 
ovev. Santa Margarida. 

SENHORA D'AGOSTO. — Senhora 
d' Agosto — musica de E. Eduardo 
& Silvestre — orad. 0 rev, Assen- 
ção. Ê 

SERRA — Senhora do Pilar — musica 
de Lopes — orad, o rev... 


se ao caixa, rua d'Almada n.º 387 ou ao 'CARVALHINHO. — Senhor dos Afli- 


ctos — musica de F. Eduardo & 
Silvestre — orad, o rev, D. Antonio 
de Jubim. 


Aduella de Riga 
w de Memel 
mw de Quebee 

Aguardente do Domo 

do Minho 


o redonda 
Amendoas doces 
” emurgas . 
É em 
Azeite doca 
Alvaiude 
Anil 


Aguaroz 
Aço de Milão 
nda 
Algodão do Pará 
da Bahia 
de Pernambuco 
do Maranhão mac! 


Aleatrão de Suecia 
Arroz do Pará 
+ do Maranhão 
de Suntos 
Vapor... 
Carolina 


ermambuc 
do Rio de J 
da Bahia 


ns de Suntos 
m Mascavo 
Azúreão 
Banha de pingue 
Punto 
Breu dº 


” n segu 
Fi mo inverm 
5 tulqual 
Nonwega 


Borba de bulein em tubon 
Brins d'Inglaterra 


Cêru amurelia 
branca... 
+ em velias 
Chumbo de imuniç 
em pasta 
em lingoados 
Chá Bysson 


Cuparroza 
Cuté do Rio 


à Escolha 


da Bahia .. 
das Ilhas, 
do Puri 

wo da Babi 
Clufres grandes 


» pequenos a 
Couros seccos em cabello de libras 


salgados de Pernambuco e Maranhão 
“ do Pará e Babia.., . 
verdes da terra DES 


Covad 
Centeio ns 
Cevadinha de França .. 


Cravo Girofe . 
Cominhos . 
Campeche | 


Colte em pasta 1 
» — velho para fundir 
- Cortiça 


Dentes delephante 
Enxofte em pedra 
em canudos... 
Estanho em barrinhas 


Enxedas ES ae 
Erva doce e. 


Fechaduras lizas . 
de broca... 
de meia broca 


Fio de porrete. 
m Dorquinha... 
» de vela fina 


É » ordinario, 
Fonces de roça 

«de meia roça 
Feijão branei 


O vinho do Porto tem legislação especial: paga 2400 réis por pipa, e alem disto todos os mais direitos addicionses. — O azeite estrangeiro importado tem le; 
itos das pautus pagam todos os generos, sobre os direitos, LO por IVO para u amortisação das notas, e 3 por 100 d'emolumes 


dos di 
gerros rexportudos | nor 100. — U 


ormmei 


0 


cio indirecto puga mai 
todos os cereses naciomes que desembaresrem em qualquer porto do [emo p 


20 por 10 sobre os direitos , ex: 
m lo réis por ulqueire. 


cos COMMERCIO 
PREÇOS CORRENTES DA PRAÇA DO PORTO E 


14 DAGOSTO DE 1854 


> 


Divestus da pauta 
: | q Ss ES ESTADO 
milheiro OS iGo0g à Feijão vermelho alqueire | 700 720 “do 
e Tot mo umurello EA 70 - 
E | pdoe : ia MERCADO, 
pipa os A nho É 4 eco] 
"o VEodeo Farinha de pão do Brazil E 100 nb. 500 ke Rá 
Ee modo eotgo Folha de Flandres teiçad sado |) 30) 
arroba | 3400 sc00 de cem folhas 8600 |)" 
Es cf erro da Suecia a 4400 || Aguardente, — 
Ovo Sujo o ea | Conserva os mesmos pes, 
og Us Ingle É e gi 
2000 Bio] 00 tb. | todo E Dra 4 Ga e Algum 
1000 Mou] ss «U00) Do em elapi x 4000 [6 100 lib.| 120) Quusteções “se fincrum 
1 air Bo E DA ar ma durante a semana, da f. 
10 toy vi o é » psru pipa 4000 |) na por 2008000, n di. 
=: h qu)» SEscucia de Govan & CA OU | nheiro. E” de esperar qu 
ne 5500 d adia eim verguinha. s600 haja animação neste gu 
libra = — a ae 1000 À Nero com a proximidade 
É = » do Brazil em paneiros se seo Jego] o so] da vindima. Alguma dy 
no ss0 eré E 190 “uo 10% vindida est senna hj 
Ipecsciinh libra 1200 1406 para o Douro. 
harril 7100 "o 150 | Lonas Iuglezas de 30 polegudas peça 1SÓ0 18500 |) jp 60 Aduella. — Ny 
quintal 6500 ” o d s» HOOO 7400 |) nos consta que as 
»” HOUO 1 n doce milheiro vo 3000 es 9 s por 
tao | bio ê Ê o eu cões que ultimaumento 
BO Pinho de Riga marea WPMK * quintal | 18500 ] chegaram tenham influi. 
pi ” » » VA hm Sono do no preço deste gene. 
zo a » BRO no Tiugo 100 lib.| 470) TO, por isso que os pos 
á Po Po af ta E pia suidores continuam à 
arroba »  Pernho D a 16:00 || pretender os preços co 
À »— canhamo de Riga marca P » 20000 tados. 
s0u0 |. ” »os RAR na tENoO 100 id. 160 Arroz. = Acha-se 
” » »o ra gi IR um pouco mais animado 
si . É Higrd o 300 i ; 
arroba 200 libra aso | did. 60) 9.do Brasil, e o da In. 
E : dia e Nacional continw 
E A E a a obter prompta venda 
dortil 150 e : Mb ib.| 5008 elos mesmos preços cum 
pa eloa ) tudos nu semana ante 
atroba Milho do Reino alqueire eis 
Ex as se do das Ihus E Assucar. — O de. 
Ee EE E uchados o posito é mui diminuto, 
a E sas For ib. 1340 | Mussas pras arroba eo que existe obtem 
na tom Ma Notes E alqueire a Sd 
400 480 a 910 | Oleo de almude | 5600 5800 Er t500] Mut vantajosos para o 
8400 Guracit arroba 6400 £ogo aê voo | vendedor: — ha muito 
7400 hi "rezuntos arroba 3000 3:00 tempo que este genero 
guu dit, 00 | Puss; de u cáiza | BUO 9000) so 900) não chegou ao sea em 
do Dou ; E Es 
dba elmo Roo ae o EA se) e nctualmente se aeln. 
a = Pixe du Suecia ' barril | 9700 4400] 5 10] | Algodão, — Efe. 
». 100 — Potussa A tuarain-se pelos preços 
quintal | E) 8100 Pregos pipa ” milheiro 360 cotados algumas vendas 
, so E Poo nb; oo] IDE . à Eu E que montariam a 20 
libra com 1200 | [ wo CAÍXME a E 550 Saccas: espera-se que em 
o E 00 1200 » Bolhar ., ed 70 consequencia das ultimas 
sa 550 1100 1 ido 180 | Luncllas de ferro de 3 p arroba 1100 1150 noticias do Maranhão, 
a io '900 . a não libra ia o yo lib. | 3000]: este genero subirá. 
a Rs nã ueijo Londrino o E) 20 it 
na 380 ,00|1 +» Parmezio ça s00 340] 4º sovo é Azeite. — Duran- 
pipa | 20000. 28000] tonelada | 50) 5 Flamengo arroba | asu0 5200) +, | 3000) E a semana baixou um 
libra 360) 1 dib. 40) .o do Alemtejo . sa esv0 3206 pouco, e hoje regula por 
quintal 1600 | 100 lb. 104 | Retroz preto libra 4200 4400 6900 réis o almude 
arroba ] aid ço Mg » B000" 3200 E Cafe..-Poueas trans 
a » de côres E E acções se efectuamn 
e O lib. | 3500 pareilha Arroba 9600 10000 |) bos durante a semana, e'es- 
Na f ai 7500 8000 |) à P+S | tas pelos preços indiem- 
a í Sulitre bruto quintal 2900 3200 | 100 lib. 50] dos. Não obstante a pou- 
NA refinado mit EE ra o 260 22 3000] cn influencia dos com- 
! N 1000 | Sttro (paga por subida por 100 libras, GR: 1900 pradores, os possuidores 
a , E 2; ao s00 continuam firmes nas 
n 60 | sola espichada de 20 a 24 libras libra suas pretenções. 
: pretenç Ê 
libra f ” 7 em meios 1 Couros; — A exis. 
E ” a ro tencia é diminuta, e ob- 
ME A PR de 25 a 36 em meios ” tem prompta venda. 
ja 1 Séda pélio Turim 000 | Cereaes.—O mer. 
um »o ' TOMO 7500 endo durante a semana 
ulqueire »  » Lombardo ao eo | esteve bastante abusteci- 
arroba o 1240) 4 trama 6500 Tu0M gi De diversos portos 
Mibra id. 40 E 6000 Gu cano Siena” ESUOA 
arroba » | 5ã 6000 Ergo Hib. | so00 ia e de Liver- 
quintal | oo did E] ” yool pelo vapor Ratler 
HE y i m Regio | 5000, 0 que prefaz um 
libra = 100)» Castravam | total de 23008 alqueires. 
quintal és Berutina O trigo continua sem al- 
re » Antiochia a a terarão: 
Es » de péllo e trama nacioual Vinho. —N3o ha. 
libra Viid. 100) »º » Su0m veram transacções de 
rroba 500 550] 100 hb, to |, ” » 4400 A E 
j o 850 00 A co) emrama fina a fa = vulto, o que não admi- 
dibra 280 su a 100 | 4, » de Lameg — = Fa, porque neste tempo 
E 5 gi = = proximo á vindima o 
Tepiaca À rola 1200 1500 e 500] mererdo costuma estar 
960 440 Trigo da terra alqueire são 840 da 
eco 2400 HS seródio e 780 sum Poa nie ipútliioo; (com 
a 1440 1680 7 burbelln e 740 7,50 udo os possuidores con- 
artoba | 4800 5000 Ticum o arroba | 13000 I4000) 160) tinuam nas mesmas pre- 
pe 4900 5100 Urzella d'Angola urroba tenções, e até esperança- 
kr Soo E200 | é de Benguela . ; dos em obter preços ain- 
á 4800 50u0 aquetas a um uma bo) RA 3000 | da mais vantuj 
Guzia BAD 2000 Veriete E ea Jibra 400 SS 200 | “2 mais vantujosos, 
a 2100 2300 Vinho mosentel de Setubul «.. duzia 6100 
alqueire | "560 580 » de Chumpague emo Digam »> 13000] — duzia 750 — 


ação esperiul, segundo o estado do mercado. — Alem 


os. — todos os generos micionies pugam por saida | 
pto vindo em navio Portuguez. — Em virtude da resolução Rega de 31 de 


por 1000 do seu valor. e of estran- 


Murço de 1827, e portaria de 16 de Julho de 1853 


METAÉ: 


Peças de 88000 — a prata 
Onçus hespanholas — a ouro 158360 


78980 


Ditus Mexicanas — a ouro 148300 — 
Soberanos — a prata 48480 — 
Ouro cerceado — a ouro 18995 — 


Dito em barva — ouro 


Patacas hespanholas — prata 960 — 
» Brasileiras — 940 — 
»  Mexicanas — 920 — 

Prata em barra -- a ouro — 

Cinco francos — a ouro 80 — 


Acções dos Bancos e Companhias. 


8$050 Bunco de Portugal . 3508 a 3548 
158560 » Commercial do 
148500 Porto . . . . 2188 a 2205 
48500 | Companhia Segurança. . 1988 a 2008 
25020 E uidude . . 558 a 568 
ce f Garantia . 2 1798 a 1808 
980 Ê. suros Douro 745 a 758 
950 » ção à 
930 o 90F 
ss, ” Luso-Brazileira 
920 Es 


Notas, compram a 2 p. 3, vendema 14 p. $ 
Papel moeda ,, 


15 24 


é 


» 


Premios por que se effectuaram lIlhus 


os seguros na semana finda. 


Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- 
hia, Pernambuco, e Maranhão, 
sobre fazendas . +. 

RioGrande. .. cv. 

Inglaterra, em barcos de vella. 

» » a vapor. 

Baste. oco e au à 

Bomel= CISMA. =,4 

Lisboa e portos dá costa, em bar- 
cosdevella : « . .. a 
” , em bars 
cosde vapor. . . . 1... 


poem 


Hamburgo e Stockolmo . . 
Sobre o & 
por anno « 


o de navios de vella, 


e) ” 
E 
5 


a x 
% por cento) » ” » a vapor 
E a POL ARDNOSES aa o somas ar w 
4 é Tudo livre de despesas de quarentena, e hos- 
à a tilidades. — 
Fê » CANBIOS SOBRE LONDRES, 
e A 60 dinsduta ,.ccsccccececeo DÊ 
: A daj—ss 
á id Envron ResponsaveL, BJ V. MURTA, 

s 


Porto: Typographia Commercial. 


